
Ainda o caso de Ngungwe

Prosseguem i nvestigações
sobre o uso de armas químicas

d, í lt lqi-

O  C o m a n d a n t e  d o  E x é r c i t o ,
Tenente.General Tobias Dai, disse na
passada terça-feira, em Maputo, que
continuam as análises das amostras
recolhidas para determinar o tipo de
produto químico uti l izado pela Renamo
no ataque contra uma posição das
Forças Armadas de Moçambique em

$gungwe, próximo da Íronteira com a
AÍr ica do Sul ,  em Janeiro.

Dai, citado pela Rádio Moçambique,
acrescentou que as análises estão
sendo íei tas não só por módicos
moçambicanos,  mas também por
peritos internacionais solicitados para
o eÍeito. Ele não disse quando ó que
serão concluídas as análises.

As observações clínicas Íeitas aos
doentes do ataque da Renamo em
Ngungwe,  qus  deram ent rada no
Hospital Militar, e o relatório da autópsia
eíectuada no Hospi ta l  Central  de
Maputo, rcvelaram que os soldados
governamentais Íoram vítimas de uma

intoxicação causada por um "agente
químico de acção violenta e com eíeito
p r i n c i p a l m e n t e  s o b r e  o  s i s t e m a
n e r v o s o ' ,  s e g u n d o  u m a  n o t a  d o
E s t a d o - M a i o r  G e n e r a l  d a s  F A M
divulgada no dia 1 9 de Fevereiro últ imo.

A mesma nota acrescentava que no
dia?l deJaneiro, reuniu-se em Maputo
a  C o m i s s á o  M i s t a  d e  S e g u r a n ç a
Moçambique/ÁÍrica do Sul. Dentre os
t e m a s  d e b a t i d o s ,  d e c i d i u - s e  a
const i tu ição de uma equipa médica
dos dois países que, além de ser
encarregue de proceder à análise e
p e r i t a g e m  s o b r e  u m a  p o s s í v e l
ut i l izaçáo de agentes químicos no
ataque de Ngungwe pela Renamo,
tambÉm t inha a missáo de divulgar os
resu ltados dessa análise.

C o n t r a r i a m e n t e  a o  a c o r d a d o ,
segundo a nota,  aAÍr icado Suldivulgou
u n i l a t e r a l m e n t e  o s  r e s u l t a d o s  e
conclusóes a que chegou. - (AlM)


